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Está na Zona Norte
 e precisa emitir a sua 
Carteira de Trabalho?
A Prefeitura descomplica. 

Descomplica SP Santana/Tucuruvi 
Av. Tucuruvi, 808 • Segunda a sexta-feira, das 8h às 17h

PREFEITURA DE SÃO PAULO INFORMA:

SAIBA MAIS EM
PREFEITURA.SP.GOV.BR

Para simplificar a vida de quem precisa tirar documentos, dar entrada 
em benefícios sociais e até mesmo para quem procura emprego ou quer 

empreender, a Prefeitura de São Paulo criou o Descomplica SP. São mais de  
250 serviços à disposição do cidadão, com atendimento ágil e descomplicado.

Tucuruvi completa 116 anos de 
história e segue em transformações

A história do Tucuruvi  co
meça em 24 de outubro de 
1903, quando o inglês Willian 
Harding, deu início ao primei
ro núcleo residencial da região. 
Grande parte dessas primeiras 
residências foi demolida no fi
nal da década de 70, dando es
paço para uma praça denomi
nada Arquiteto Flávio Império. 
Nesse local, mais tarde foi cons
truído o prédio onde funcio
na a Subprefeitura Santana/
Tucuruvi.

Em seu gradual desenvol
vimento, alguns fatos tiveram 
papel relevante na história do 
bairro. Em 1918, Tucuruvi teve 
seu primeiro estabelecimento 
de ensino, a Escola Beneficente 
Tucuruvi. Nesse mesmo ano, 
foi construída a Igreja Menino 
Jesus, na Avenida Mazzei e o 
primeiro Grupo Escolar, assim 
como a Escola Noturna Asso
ciação Be neficente do Tucu ruvi.

Sua  primeira escola públi
ca foi inaugurada em 24 de fe
vereiro de 1922, denominada 
Escolas Reunidas do Tucuruvi. 
Em fevereiro de 1925 foi cria
do o Grupo Escolar do Tucuruvi 
localizado na Rua Ausônia e, 
em 29 de setembro de 1938, fi
nalmente inaugurado o Grupo 
Escolar Silva Jardim.

O bairro também ficou co
nhecido por seus antigos cine
mas. Em 14 de novembro de 
1925, foi inaugurado o Cine 
Teatro Rio Branco, na Avenida 
Tucuruvi. O Cine Tucuruvi foi 
inaugurado em 22 de fevereiro 

de 1941, e mais tarde o famo
so Cine Valparaíso, que chegou 
a ser considerado o maior da 
América Latina. Na década 
de 40 foi inaugurado o Clube 
Atlético Tucuruvi.

A primeira igreja do bairro, 
atual Paróquia Menino Jesus 
localizada na Avenida  Mazzei, 
foi inaugurada em 1º de dezem
bro de 1926.Quanto aos trans
portes, suas primeiras linhas 
de ônibus começaram a circular 
na região na década de 40, sen
do que até o ano de 1966, seus 
moradores podiam contar com 
o famoso Trem da Cantareira, 
que tinha no Tucuruvi parte 
de seu itinerário. Em 1973, foi 
inaugurada a primeira Escola 
de Samba, a Acadêmicos do 
Tucuruvi.

Em 1998, a inauguração 
da extensão norte do metrô 
através das estações Jardim 
São Paulo, Parada Inglesa e 
Tucuruvi o bairro solidificou
se como referência na Zona 
Norte. Em todo seu entorno, 
novos empreendimentos imobi
liários trouxeram modernida
de e ainda maior adensamento 
populacional. 

Sua estrutura viária, for
mada por importantes aveni
das como: Tucuruvi, Mazzei, 
Guapira, Nova Cantareira, Co
ro nel Sezefredo Fagundes e 
Antônio Maria de Laet encon
trase há anos saturada com 
o grande desenvolvimento do 
bairro. A partir da chegada de 
outro grande shopping no bair
ro, a expectativa é de que essa 
dificuldade se intensifique. Por 
outro lado, a região ganha com 
novas oportunidades para o co
mércio, serviços e geração de 
emprego de maneira geral.

 A origem do nome Tucuruvi 
devese a denominação de uma 
espécie de gafanhoto verde, que 
era comum na região na época 
da formação do bairro. Conta 
ainda que o nome referese ao 
significado de “taquara verde” 
em tupi, também na região.

Fazem parte do Distrito Tu
curuvi: Jardim Barro Branco, 
Jardim Dona Leonor Mendes 
de Barros, Jardim França, 
Jardim Kerlakiam, Jardim 
Rodrigues, Vila Cachoeira, Vila 
Constança, Vila Mazzei, Vila 
Pedrosa, Vila Dom Pedro II e 
Vila Gustavo. 
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Ao comemorar 116 anos, Tucuruvi segue em crescimento

Tucuruvi apresentou intensa verticalização nas últimas décadas

Conselho da Mulher Empreendedora e da Cultura 
da ACSP entregou as doações arrecadadas 
para o PIVI - Projeto de Incentivo à Vida

A Campanha do Dia das 
Crianças foi lançada em se
tembro de 2019, pelo Conselho 
da Mulher Empreendedora da 
Associação Comercial de São 
Paulo (ACSP) e no último sá
bado dia 12 de outubro, acon
teceu a distribuição de brinque
dos e livros, realizada para as 
crianças da Comunidade Vila 
Aurora, com apoio de algumas 
Escolas particulares da região 
da Zona Norte como: Colégio 
Delta, Ouro Grosso, Aquarela, 
Êxito São Paulo e Escola 
Malvina Vieira. E também hou
ve apoio de doações de doces e 
salgados de alguns estabele
cimentos comerciais da Zona 
Norte, para a realização do 
evento, empresas como: Castelo 
das Ilusões, Padaria Mercúrio, 
Padaria Mirante, Pastelaria 
Nova Brasileira, Malu Doces e 
Zazá Bolos. 

A campanha foi feita para a 
conscientização dos alunos no 
“saber dividir com o próximo” 
foi intitulada pelo Conselho da 
Mulher Empreendedora como 
“Hora de doar, muita histó
ria pra contar”. As crianças da 
Comunidade Vila Aurora recebe
ram as doações na sede do PIVI. 

Corine Zanolini Rostirolla, 
Coordenadora do Conselho da 
Mulher Empreendedora da 
Asso ciação Comercial de São 
Paulo (ACSP) da Distrital Norte 
 Gestão 20192021, nos contou 
que o Conselho da Mulher está 
buscando incentivar não só a 
questão de conscientização de 
ajudar o próximo ao fazer esse 
evento, mas trabalhar com as 
crianças o ‘saber dividir’. 

“A intenção em relação ao 
PIVI, é ajudálo de todas as for
mas, esse foi o primeiro passo, 
de incentivar e motivar o Dia 
das Crianças, mas não foi um 
evento tão simples. Nós tivemos 
apoio da pedagoga e psicóloga 
Cassira Zanolini e tivemos uma 
base para poder fazer essa cam
panha e levar para as escolas, 
e cada escola desenvolveu uma 
campanha de arrecadação e na 
ação foi trabalhado a questão do 

“dividir, no saber dividir’”, afir
mou Corine Zanolini.

De acordo com a psicóloga 
Cassira Zanolini o Colégio Delta 
ajudou bastante e as crianças 
levaram a campanha para além 
do colégio, “as crianças dos colé
gios fizeram a sua própria cam
panha, o projeto não ficou so
mente na escola, foi para fora da 
escola a questão do doar. Houve 
uma conscientização do doar”, 
disse a psicóloga. 

Sobre o PIVI

O PIVI cuida de 150 crian
ças de 3 meses a 9 anos são 
crianças de vulnerabilidade so
cial, com perfil de: violência do
méstica, pais drogados e outros 
problemas sociais. Até os 4 anos 
a criança fica o período integral 
e dos 6 aos 9 é intercalado com o 
horário da escola. 

A instituição oferece várias 
oficinas: Balé, Espanhol, Inglês, 
Judô, Teatro, Música, refor
ço de Português e Matemática. 
Paralelo à instituição eles aju
dam com leite mais 25 crianças e 
25 idosos que estão cadastrados. 
O PIVI ajuda outros projetos 
como a diretora Lilian Santos 
nos contou “tem uma casa de re
cuperação que o PIVI ajuda com: 
arroz, feijão e açúcar e tem al
gum pai ou familiar que está in
ternado. Ajudamos uma casa de 
idoso com fralda geriátrica. Há 
80 famílias cadastradas que re
cebem doação de cesta básica, a 
gente ajuda alguém da família a 
conseguir um emprego e aí ele 
segue e ajudamos outra família. 
São todas pessoas cadastradas, 
que passam por entrevista para 
sabermos o perfil social”, contou.

O PIVI recebe frutas e verdu
ras três vezes por semana, faze
mos 400 refeições diárias. Lilian 
falou sobre a situação precá
ria de algumas crianças que fa
zem as refeições somente na ins
tituição. “Eu tenho criança que 
come 16h30 e come aqui no café 
da manhã às 7h30, tem criança 
que sai com uma fralda e volta 
com a mesma fralda na segunda, 

a gente precisa ajudar, damos o 
arroz e o feijão para algumas fa
mílias, para que a criança tenha 
o que comer no final de semana. 
Temos bazar que recebe doações 
e tem uma folha de 30 funcioná
rios que a gente não consegue 
manter, e tem todo um trabalho 
motivacional que eu faço com os 
funcionários”, declarou.

E complementa “hoje eu te
nho doação e eu não sei se terei 
amanhã, a minha emoção hoje é 
saber que a gente luta, e às ve
zes a gente pensa que está só, e 
Deus envia os anjos pra nos aju
dar. A ASCSP e o Conselho es
tão fazendo uma diferença enor
me, a casa precisa muito e a 
força deles vai dar um arranque 
pra manter o projeto”. 

Atualmente o PIVI ajuda 
cerca de 400 a 500 pessoas, a di
retora falou que quando chegou 
na instituição há quatro anos 
eram crianças de outros bairros 
que ficavam no local e aos pou
cos ela conseguiu trazer o pesso
al da comunidade para o PIVI. 
“Tinha uma resistência do pes
soal subir até aqui, e teve uma 
quermesse e ninguém do bairro 
compareceu e eu fui até lá e fiz 
uma barraca de cachorro quen
te e refrigerante e depois disso 
eles começaram a comparecer 
aqui no PIVI, hoje eu tenho con
tato forte com a Comunidade 
Vila Aurora, eles estão sempre 
aqui. Quando precisam de algo 
eles recorrem a nós”. E com
plementa que “os moradores de 
rua, vêm com a marmitinha e a 
gente dá pra eles, e as roupas do 
bazar que não dá pra vender do
amos para a Cruz Vermelha”. 

Os ciclistas do Bike do Bem 
também participaram da ação 
no último sábado eles são da 
Zona Norte.

Quem quiser fazer alguma 
doação é só se dirigir a sede do 
PIVI, das 7 às 17 horas, ou ligar 
no número: (11) 29535158  O 
motorista irá retirar as doações. 
O PIVI  Projeto de Incentivo 
à Vida está localizado na Rua 
Capitão João Noronha, 208, 
Mandaqui.
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Ciclistas do Bike do Bem participaram do evento 
em comemoração ao Dia das Crianças 

Os personagens Masha e o Urso 
também participaram da festa

Da esquerda para a direita as realizadoras do evento 
“Cassira Zanolini, Lilian Santos, Corine Zanolini 

Rostirolla, Donatila Aparecida Ferreira

Da esquerda para a direita: Mayra Zanolini Rostirolla 
(Conselheira), Monica Z. Canosco Fuentes (Conselheira), 

Cassira Zanolini (psicóloga), Corine Zanolini 
(Coordenadora), Lilian Santos (Diretora do PIVI), Alba 

Medardoni (Conselheira), Donatila Ferreira (Conselheira), 
Patrícia Tomiatti (Conselheira), Sandra Yashida

Professores do MICA fazem exposição 
comemorativa “Uma declaração de Amor à Arte”

Com tamanho potencial de ex
pressão e comunicação, o grupo de 
artistas do Art Blanch’aime pas
sou a perceber a importância de 
doar seus conhecimentos e emo
ções a crianças e jovens que gos
tam de fazer Arte. E assim, pouco 
tempo depois da criação do grupo, 
participaram da formação de um 
movimento de arte dedicado a en
sinar, incentivar e divulgar a Arte 
infantojuvenil, passando a ser as 
professoras voluntárias das ofici
nas e atividades desenvolvidas no 
MICA  Movimento Infantojuvenil 
Cres cendo com Arte.

Até o dia 8 de dezembro, 
das 8 às 17 horas, o Grupo Art 
Blanch’Aime faz exposição co
memorativa das professoras vo
luntárias do MICA. Para promo
ver a Arte como fator de solidez 
nos alicerces culturais do nos
so povo é um dos grandes ideais 
das artistas do Art Blanch’aime. 
A CPP  Coordenadoria de Par
ques e Par cerias ofereceu espa
ço para uma Mostra das obras 
das artistas em comemora
ção aos 30 anos de formação 
do grupo no Antigo Palácio de 
Verão do Governador, localizado 

no Parque Estadual Alberto 
Löfgren  Horto Florestal de São 
Paulo.

Grupo de Artistas Art 
Blanch’ aime: Antonia Olivares 
Rodrigues, Cleise Ribeiro Faus
tino, Herminda Tavela Abrantes, 
Maria Nilce Garcia Nicodemos, 
Telma Mangini Tapigliani, Te
rezinha Tavares Bancher e Wilde 
Pesinato Cavalcanti.

O Parque Estadual Alberto 
Löfgren  Horto Florestal de São 
Paulo está localizado na Rua do 
Horto, 931  Horto Florestal, 
São Paulo.
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A Arte é a expressão máxima da cultura de um povo e sua linguagem é universal


